
Sábado, da semana pas-I Em primeiro lugar, pediu I conversavam, quando veiu á I ra o ,hospital de Cre�ciuma,
sada, esteve em nossa reda- o referido senhor, retificasse- baila o caso da remoção da se encontra em estado dese<;-
ção um senhor, que, acom- mos o seguinte: professora, alterando-se os perador >.

.

panhado de sua espôsa. veiu Linha Torrens', onde se animas adversos, dando lugar Este periodo "está trunca
pedir-nos para retificar uma deu o crime, é municipio de ao conflito, no qual perderam do. Primeiro porque o cri
nota da:la no «Dia e Noite», Urussanga e não de Cres- a vida Angelo Cechinel. mor- me não foi, por morivo da
nosso brilhante colega de ciuma. to, a facadas, e Jacob Slac remoção da professora e, sim,
Florianopolis, respeito ao cri- Em seguida, lemos, na re- ta, com um tiro no coração, por causa de moagem de
me verificado em Linha Tor- ferida noticia: saindo, gravemente ferido, milho. E até dizem que foi
rens, no qual perderam a «Estavam diversas pessôas com dois tiros no ventre, o pela insignificancía de 4$5'00.
vida dois colonos e ficou fe- numa casa de negocio. AI- colono polaco, d e no m e

rioo um.
.

. 'guns bebericavamj outros Piucl<. que transportado pa-

Orientado brilhantemente
pelo iornalista dr. Mario Cor
rêa de Lima, tendo. como re

dator, o sr. Nerauto de Oli
veira, recebemos o «Brasil
Novo», jornal que se edita
em C,stelo, no Estado do Es
pirita Sa:nto. Ào novo cole
ga, nossos votos de felicida,

(Concl�� na 411• página) des.

�

"BRASIL NOVO"

Ima e corpo da Patria,
formador d ger ções

t rr
cread ra.

\
e

SEMANARIO INDEPENDENTE NOTICIOSO .------.
• • FUNDADO POR JOÃO DE OLIVEIRA

A proposito de declarações atribuides ao dire
tor da Penitenciaria. de florianopolis, o DIARIO
DI: NOTICIAS ouve um antigo magistrado

em Santa Catarina

Número 389 Semestral
12$000
7$000 Um jornal da capital bai- A proposito, o «Piaria de

ana divulgou. recentemente, Noticias' ouviu, num en-

uma entrevista com' o atual contra ocasionai, o dr. Ver
diretor da Penitenciaria de guiaud Vanderlei, a n ti g o

Florianopolis, na qual se con- magistrado em Santa Cata
tinham declarações sobre, su- rina, onde residiu durante
postas humilhações inflingi- va r i o s anos. O dr. Ver
das a brasileiros no Estado guiaud Vanderlei é paraiba
de Santa Catarina. no e se encontra atualmen-

Essas declarações tiveram, te nesta capital, onde exer

ce a advocacia.a I i ás, grande repercussão
nesta capital. Entre outros Informado dos fatos refe-

I
fatos estranhaveis que o di- ridos na entrevista ao dire
retor da Penitenciaria de tor da Penitenciaria de Flo

e Florianopolis teria mirrado ríanopolís, o dr. Verguiaud
na capital da Baía, a im- Vanderlei fez as seguintes
prema do RIO destacou es- declarações:
tes: na cidadede Blumenau,

- Conheci essa entrevis

naquele Estado, existe um ta, através da repercussão
cmerna que estabelece uma que teve nos jornais cario
-ingular discriminação entre caso Confesso que fiquei sur
brasileiros e alemães, estes preendido com as assertivas

d d 1$000 .do diretor da Penitenciariapa�an o antta as a

enquanto aos brasileiros as de Florianopolis. Residi du
e n t r a das são cobradas a rante varios. anos em Blu-

7$000; também na mesma menau, onde exerci O cargo
ade, existe, de a c ô r d o de promotor público e fui

un a 'entrevista aludida, também juiz de direito em

m corpo de bombeiros com- Hamonis, municipio proximo
os t o exclusivamente de de Blumenau. Posso, flor�
I

-

di
.

id 'tanto, falar com conheci-r emaes e irig: o por tec-

icos da 'mesma nacionali- menta d"e cama.

dade. ' O dr. Verguiaud Vander-
lei, a uma pergunta do re

porter, diz:
- Durante o tempo- em

que residi em Blumenau não
existia - e posso assegurar
que ainda hoje não existe
corpo de bombeiros, corno

tambem afirmo que os cine
mas dessa cidade catarinen
se não humilham os brasi
leiros, cob. ando-lhes preços
inferiores ou superiores nas

entradas. Isso quer dizer que
a história do corpo de bom
beiros composto e dirigido
por alemães é uma pura in
vencioníce, como tambem a

do cinema. Aliás, faço ques
tão de salientar que, a meu

vêr, o diretor da Penitencia
ria de Florianopolis não fez
as declarações que lhe são

tEm Blull1ena"u os bra ..

sileiros não são
humilhados

Anual

----------------
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ANO VIII ASSINATURAS

Creio na fazenda, no

manifestou o
II •

primeiro, se

dade patricia

engenho, no arraial"
sentimento de solldarle

a brastlldade

onde, em

e
•

surgiu
Os serviços arrolados somam mais do�qlle I do S.U�' está i?dic�do a ser o �nto ,de partida da cruzada
todos os que o Estado recebêra do governo munlclp�l-naclonal.ls.ta no nosso pal�.
d Un".""'ao no decurso dos 30 anos anteriores Mmtas patflcI�s � _meus 'pat�lclos:a , Governo, constrtuiçoes, leis 50 merecem o nome de

(Magnifica 'Peroração do magistral dis- obra politica, quando expressão da grande fôrça' que, em
curso que o sr. Vitor Konder, ex-ministro da cada povo diferente. vive desde muito e' viverá eterna

Viação, proferiu no banquete que lhe foi ojere- mente, arraigada na alma coletiva de uma comunhão, (

cido no Clube dos Atiradc.res, em Blumenau, a num sonho de felicidade. harmonia e solidariedade entre �
21 de fevereiro de 1935). os membros da mesma familia humana que possúem a I

mesma terra e as mesmas tradições. �ôrça que vem do I
instintivo e indefinido para a conciencía e ação: fôrça (

que é o carnartelo do artista-povo, arrancando do seu I

sangue e de sua carne, de sua terra, da paisagem' do

1clima, de suas virtudes e defeitos, das heranças do passado'
e dos seus heróis uma obra especificamente sua.

Politicas. filósofos, sociólogos não criam a politíca de _,

um povo. Esta é a obra da alma popular quê forma e re- sal?

forma todos os dias a língua. cria costumes que passam

l
Os meus quatro 2110S de exilio resumem-se num

para os códigos, deu-no') a unidade de um 1 fé, a gloria dos r

pensamento permanente, obsedante, de dia e de noite, heróis o orgulho de uma historia. Ao politico e ao estu- di!para a Patria, o destino de nossa terra e a sorte de cada dioso cabe observar, registrar, coordenar, sistematizar os mp', ,.

um dos meus compatricios. movimentos e curso verdadeiros daquela fôrça interior de Recentemente vr ome a d o
No estrangeiro, de um país para outro, de um sa-

.um povo que apenas é sentida, e, força historica como é, I promotor público-da c,omarcanatorio para outro sanatorio, combalido pelas saudades, não está sujeita a leis matematicas e logicas, embora te- de Hamonia, por ato do
injustiças e padecimentos Iisicos, lá só me achava mate- nha sempre uma incontrastavel razão.

.. honrado i-iterventor federal
rialmente, tendo no espirita e no coração constantem�n- Por esses motivos" um povo tambem só se restaura po-I dr. �ereu,�amos, seg�i� �te a visão e a recordação do Brasil, da terra catarinense lítica e culturalmente com a aplicação de remedias que Florlanopolls, donde viajara
do meu vale natal, e unicamente me interessando, duran- lhe são peculiares. Fórmulas teorias politicas não se im- ,para o norte do Estado, Q
te 'a minha estada no velho continente, as cousas que ti-

portam como qualquer outra mercadoria. dr. Vinicius de Oliveira, dire
vessem relação com a Patria ou que ao seu serviço e .me- Penetrando no fundo da alma brasileira e de nossa his- tor-proprjetario do «Correio
Ihoramento cultural e material pudessem, um dia, apro- toria politica, lá encontraremos uma fôrça diretriz, uma do Sul s ,

veitar. carateristica. sôbre todas marcante, de nossa evolução po- ..
. Tudo quanto li, estudei, observei, anotei, durante litica, uma fórma de agregação e cooperação coletivas.

esse tempo, fi-lo com o pensamento na Patría, num tra- ditada pelo instinto politico e as tradições dos fundado
balho metodico de reunir conhecimentos, dados e experien- res de nossa nacionalidade e pelas realidades do nosso
cia que pudessem vir a constituir uma colaboração util

meio físico e moral: O MUNICIPALISMO:
para a solução dos problemas brasileiros. Os arraiais e povoados, perdidos na nossa vastidão

Em politica geral e doutrinária, com aplicação no territorial, creararn, ampliaram e defenderam o nosso pa-
RIO - A imprensa de I tres olhos, sendo que o ter-

f d
.

Belo Horizonte noticia um ceiro está colocado no meioBrasil, posso adeantar-vos que iquei on e sempre estr- trimonio geografico. Neles nasceu, educou-se e consolidou-
ve robustecidas as minhas idéias pela observação pes- se a consciencia brasileira. Os tres seculos da Brasil-Colo- caso teratológico, verificado da testa. O animal tem ainda,

d bl
-,

.

'f d I d I d d I na Fazenda de "Palmito>, dois focinhos, bem configu-soal . e estudo o pro ema em outros países. nia,
.

periodo un arnenta e nossa naciona i a e, g or i-
. Mais do que nunca, creio no 'Municipio como prin- ficação do nosso instinto politico, epopeia de patriotismo no Municipio de Brumadilho. radfos.' com quatro ventas

I d
-

h' '1'
'.

d d h'
. . Nasceu ali um bezerro com per eitas.cipal fator de renascimento po itico, e restauraçao mo- e eroisrno que 1 ummou um peno o a istorra um- atribuídas. Pela sua posição,ral, de restabelecimento do curso de nossa historia e tra- versal, foi obra do nosso MUNICIPALISMO que, longe ����W""'J;:iI,;;:iQ�oCt: I ele está habilitado a conhe-

dições, abandonado para adoção de fórmulas exóticas, de de fragmentar o nosso territorio e enfraquecer a solida-
o cer a verdade sobre o pro-volta á terra, que é alma e corpo da Patria, creadora e riedade nacional,' aumentou, expandiu e assegurou o PI i- Dr Clamo G Galeti blema da naciónalização emformadora das gerações, de retorno á fazenda, ao enge- meiro e foi o lastro das nossas reservas de brasilidade, foiI. • Santa Catarina.

nho e ao arraial, onde, em primeiro, se manifestou o sen- obra desse sentimento municipal que, reprimidopela, E concluiu:
timento de solidariedade patricia e súrgiu a Brasilidade. Constituição do Imperio, repontou no movimento muni- I Tem instalado o seu es-

- 05 fatos narrados sãoCreio no Municipio, não só como entidade administraiiua, cipalisr a de 1832. continuou a viver no sonho e aspira- critório de advocacia. em deveras extravagantes e não
mas como cêlula organica politica da nação brasileira, na ções populares, impulsionou a descentralização operada Florianopolis, á rua Filipe se lhes póde dar crédito. Mes-fórma das tradições e da mística politica dos primeiros pela Republica e ha de cavar de novo o leito da nossa Schmidt n''. 9 (sobr.). o

mo porque não posso admi-seculos da nossa historia. Creio que os fatores -geografi- vida politica, no rumo do nosso passado, tradições, e da dr. Clamo G Caleti que, tir que os catarinenses tole-
cos e demográficos que tornaram os nossos antigos ar- indole e anseios da alma popular brasileira. A nossa pSi-I como competente e zeloso

rassem tais humilhações.raiais, ou .freguesias o berço da nossa �acionalidade, g.uar- che patriotica formou-se. caminhando do amor-ternura, profissional que o é, des-
das e seminarios das virtudes ancestrais. perduram amda amor-instinto da Patria Pequena para o amor-gloria. O fruta de profundas e ge- ::xxxx:xxxxxxm:xxX%XUJ

hoje. com a vastidão das nossas terras, uma população amor-bravura da Grande Patria. rais simpatías.
ganglionarmente espalhada. diferenciações etnicas e eco- Minh&s serihoras e meus senhores: Seja a nossa po- ,Diplomou-se o dr Gale-
nomicas entre as varias regiões, fazendo com que o Mu- litica brasileíra, seja ela aproprio coraç3o brasileiro, pé'i- ti, pela Faculdade de Di
nicipio seja, agora e por mUito t..::mpo. o centro da gra- pitando na historia. na terra e n�s sentimentos dessas een· reito da Universidade do
vidade politica, a pedra angular da nação brasileira. tenas de municipios, matrizes de nossa nacionalidade t.: Paraná. tendo, tambem.

.

éreio que, pesadas as circunstancias apontadas e, depositarias de nossas a�pi[ações, em toda a sua verdade obtido patente de oficial
mais a instrução deficiente e educação politica incompleta, e pureza. Em sintese:.No Bra,il, pelas fôrças do Brasil. de reserva do exército bra-
so'mente as eleições municiPais, rigorosamente livres, garanti- para um Brasil melhor.

.

. sileiro, Delo que já esta-

E 1
.

h 1 d d B '1' d' Ao ilustre e piedoso prela-das contra a opressão dos governos estaduais, que sempre u evanto a mm a taça pe a gran eza o raSI, glOU, Iversas vezes, n3

f
'

I
.

d C
.

I d E d 14 do Dom Joaquim Domin-Inercadel'aram com as fôrças politicas municipais, para se tornado arte e prospero pe o patriotISmo e suas comu- apita o sta o, no,
I d d d E d

'

I
.

d B Ih- d C d gues de Oliveira, dirigiu.oasseg em as graças do Poder Central. e com o concurso nas; pe a prosperi a e e no�so sta o que e esco a o ata ao e aça ores.

a essausraerlel'ço-es, não só dos cidadãos inscritos na forma municipalismo brasileiro; pela. p,az e b.em estar qe todo.s . .Ao dr
..
Clamo G.�leti, q�e. _é filho do s.r. Artu.r Ga-. diretor desta folha, na ter-

I d I f I I f I I I -

d 'f- FI I f ça-feira finda, para Floriano-usual, mas de todos os contribuintes de impo�tos, são. as

105.
municipios do va e e. talai, e,. ma mente, pe a e 1- etl, 10ma Ista e e:c:lvao e

_

�r aos em
.

onanopo IS, a-
Id d d d d' t d f I d d .. b d po is, o segClinte despacho�unicas que representam uma verdadeira, honest� e conSCLente CI a e e ca a um e vos ». zemos vo os e e IC1 a es na nova carreira a raça a.

telegrafico:manifestação da vontade popula'r, porque o eleitcr vota em
�

_ «Apresento V. Excia.,pessôas que conhece, depositárias de sua direta confiança

A
II

d
8'

d
g

b T
pelo 26° aniversario sua bri-e espelho de sua propria indole, aspirações e senti-

I a o cri e e' I. a orr s
Ihante sagração, em meu no�mentos. Creio, por isso, que o Municipio deve ser o
me e no do -Correio do Sul ",grande eleitor de todos os poder.es eletivos, es!aduais e
sirlceras e ardentes felicita-federais, procedendo-se os sufraglos por delegaçoes suce<;-

ções. (as,) V.inicius de Olivei-sivas. Creio que o Municipio, por esse processo, dará ao

país um govêrno que será a propria vontade popular em

ação, o totalizador do Estado, o creador de uma hierar�
quia central, forte, r'esp€itada e obedecida. Creio que o

Municipio, tornado força politica, atuante e disciplinada,
pela organização de um Movimento MVf}icipal Naciona
lista, em todo o país, promoverá a totalizaçãp, de baixo
para cima, do povo para uma forte hierarquia central que,
entre nós, pela indole de nossa gente e outras razões
aludidas, tem que ser comando dúril e conciliador.

,Creio que o MUNICIPAL-NACIONALISMO' ofe
recerá um ideal e um rumo á mentalidade conturbada e

hesitante do momento, sobretudo á mocidade que sabe
querer a Patria com ardor, desinteresse e bravura, e que
Santa Catarina, o Estado que apresenta as mais belas

!iora�ões do Municipalismo no Brasil, e quiçá na America

* *
*

Cumpri, assim, á risca, para convosco a minha pa
lavra de politico e de amigo. E os que por aqui �ndaram.
desenrolando aos vossos olhos um imenso programa de
baixa de impostos, valorização da produção, autonomia
do Est ado e dos Municipios, etc. resgataram tambem os

seus compromissos?

Era natural que a impren
sa do país comentasse des
favoravelmente esses fatos
relatados a um jornal por
pessoa idonea, em vista do
cargo que exerce, pois eles
denunciavam, na . verdade,
uma situação certamente in
compativel com o brio na

cional.

Um bezerro com tres olhos, dóis
tocinhos e quatro ventas

Congresso Eucaris..
fico e· o "Correio

do Sul"

Sôbre o assassinato de Jacób SIacta
ra».

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'S O C I A IS

*

Lemos no O CORREIO de

AGRADECIMENTOS ma permaneceu naquela San-I Polidório Santiago, no Arra-
S. João d�l Rei, o seguinte:

ta Casa. E' justo consignar, balde do Magalhães. medin- -:- «Mais um monun;ento
aqui, que aquele hospital do quatro metros e dez cen-l

assinalando a nossa Fe e a

é uma verdadeira casa de timetros de frente por qua- n.ossa Es�erança, em um ,B.ra
saude, que nada deixa a renta e seis metros e ses-

sil gran.d�oso va� ser er igido
desejar, no confôrto, ótimo senta centímetros de f d

na tradicional cidade minei-
un os,

ra d S- J
-

d I 'R
.

tratamento e rigorosa higie- ou sejam cento e noventa e
e ao o�o._ e .el_em

ne. um metros quadrados fazen-
honra da religião Crista, a

E
.

I f" Jesus Redentor .
.

specia iza os seus agra- do rente a mencionada pra-
decimentos ao distinto' e ça, fundos com João Agrife, ,Es7e. monumento, que se

humanitario médico assis- ao Leste com Vital Mar ai
ra erIgido.no alto �o morro

tente, dr. Asdrubal Costa, Neto, e ao Oeste com �e- da Boa-Ylsta e ser_a todo de

pelos curativos e exames zendo Ezequiel Tavares. br�nze, e concepçao do ·dr.

feitos na enferma, assim co- As propostas deverão ser I-!eltor da StI�a Costa, e ��-.
mo pelas muitas atenções apresentadas até di: 2 d

ta sendo fundido na Itália,
e o Ia e' d b d'

. ,

que dispensou á D. Cecilia Julho de 1939, ás 14 horas,
a on e em reves las vira.

Tendo de deixar o Hospi- Paladini e demais membros em envelope fechado, acom-
Para quem sabe exaltar

tal desta cidade, onde per- da família. panhadas dos documentos
o .se� Deus, co�o o pOV?

maneei por alguns dias do- Faz extensiva tambem a exigidos por lei, devendo ser mtn�tro de S J oao dei Rei,
ente, venho trazer a todos, sua-gratidão ao dr. Oto Feu abertas naquela data, em guardando o seu preceito

dos �eust' mais lSincero�1 ahgra-' 'erchute que, desinteressa- presença dos interessados que ma.lor-a_mar a ,outrem como

ecimen os pe a gentu os-
d

.

f comparecerem na P f'
a SI mesmo - e um povo que

pitalidade que aqui me foi amente, mdultdo se es

r bem Durante o

re eitura será eternamente feliz e prós-
dísp s d ' pela saude a oente, e em mesmo prazo perat en a a... assim a todas as pessôas de 30 dias serão julgadas as

.

Em particular, testemunho I . . I
minha tidã di que a VISitaram no seu quar- rec amações . ddcumeritadas =-=-�:z�=::::::;=-===

, gra I ao ao istrnto .

I
.

de .

I
clinico dr. Paulo Carneiro,

to particu ar. quemse JU gar com direi- NOVENASbem como a todas as pessoas
A todos, pois, sincero re-

tos ao terreno requerido.
'

h Secretaria da Prefeitura
que me honraram com sua con ecimento.

DE SANTO ANTONIOMunicipal de Laguna, em 2
visita.

.

Laguna, 3 de junho de de iunho de 1939.
1939

(as) José Freitas.
Secretario.

SOL.ICITAOAS Cristo Redentor

NASCIMENTOS liões do «Congresso Lagu
nense», um formidavel <bo

Está em festas o lar do I den ansante» em beneficio
sr. João Santana e de sua á 5" série do Ginasio Lagu
exma. espôsa d. Perpetua nense.

Santana, pelo nascimento de
mais um robusto menino,
ocorrido no dia 1 do corrente.

* * *

Nessa prometedora noita
da, os futuros bachareis do
nosso ginasio elegerão, entre
as prendadas conterraneas,
sua soberana.

Domingueira
o clube <Blondin» abrirá

hoje os seus salões para uma

animada Domingueira, orga
nizada pelos j avens Paulo
Mendonça e Haroldo Cande
mil. Segundo dizem terá ini
cio o saráu as 21 horas e se

prolongará até a madrugada

Fez anos, no dia 28 do
mês passado, o talentoso e

intemerato jornalista Mene
zes Filho, diretor, em Flo
rianopolis, do <Dia e Noite»,
Ao ilustre colega, embo

'ra tardiamente, apresenta
mos nossas felicitações.

Fez anos:

Atletico Clube

Rubi Pinho Teixeira e

esposa', reconhecendo a aten

ção e amizade com que fo
ram distinguidos durante a

enfermidade e falecimento
da sua filhinha ROSE-MA
RIE, manifestam-se cordial
mente gratos a todas as pes
sôas que os acompanharam
e confortaram nessa doloro-

ANIVERSARIOS

Menezes Filho No referido dia a socieda
de lagunense deleitar-se-á
no agradabilissimo <bolen I
dansante» organisado com

toda a perfeição e esmero.

Para isso contam os gi
nasianos com o auxilio dos
prestimosos comerciantes lo
cais. A exma. sra. d. Nelia
T. Pinho, distinta espôsa do
sr Francisco Pinho, com o

seu requintado gosto orien
tará o saráu. E' digno de
menção o ato da gentil dire
toria do «Congresso» que ce

deu os seus elegantíssimos
salões para a festa da mo

cidade estudantina, que por
esse motivo ficou muito gra
ta.

* *

sa ocorrência.

Realizar-se-á no dia 24 do
corrente, no salão do clube
c Atletico>, de Imbituba, uma
festa, com numeras de arte

e <soirée> dansante, em lou··
vor a São João.

28/5/1939.

I.
• -*

Clube Ideal
DIA 30, a exma. sra. d.

Elvira Borges, espôsa do sr.

Manuel Aguiar Borges.
Fazem anos:

Esta sociedade recreativa,
do arràbalde do Magalhães,
desta cidade, está em prepa
rativos para levar a efeito,
no dia de São João, uma

festa com varias numeras deHOJE, o sr. Aristotelino
Silva, de Garopaba; o sr.

Manuel Prudencio Mendes
de Orleans; o�. Jaci Ulisséa: Os estudantes agradecem,
AMA NHA, a senhorita tambem, o sr. Luiz Duarte

Wanda Wilke, filha do sr. (Zíza) que prontamente se

Max Wilke; o dr. Anibal prestou a servi-los.

Costa, diretor da E. F. Te- O sr. Ziza é acatadissimo
rêsa Cristina: o sr. Diva entre a mocidade ginasiana,
Borges; a exma. sra. d. Es- pois qualquer festividade que
telita Capanema Matos, es- essa promove, encontram-no
pôsa do se. Antonio Uno ao seu lado batendo-se pela
Matos; o sr. Antonio Reinai mesma causa; _

do Cardoso, de Morro Cran
de; a menina Maria, filha
do sr. Antonio Gomes.
DIA 6. o sr. Pedro Fran

Cisco da Silva, Tesoureiro de'
O e p a r ta m e n t o de Cor
reios e Telegrafas de s t a

cidade; a senhorita Gilsonir
Ungaretí, filha do sr. Gil
Ungareti; a menina Odilia
filha do sr. Antonio Crema
do Rio Novo, Orleans.

'

DIA 7, a exma. sra. d.
Ida Zurriblick, espôsa do sr.

Roberto Zumblick, de Tu
barão.
DIA 8, a exma. sra. d

Luiza Camacho de Tubarão.
DIA 9, o sr. Antonio

Bessa, diretor do nosso co

lega «O Albor »; o sr. Aroldo
Rocha, do Rio de Janeiro;
o sr. Manuel Reinaldo, de
Morro Grande; a exma. sra.

d. Alzira Vieira Rodrigues.
DIA lO, a exma. sr. d. \

Manuela Cabral Fonseca, es- Movimento é vida, mas, para haver movimento e demos entã� dizer que a construção dêsse trêcho não irá

pôsa do sr. Francisco Fon- vida, é preçiso, tambem, haver bôas estradas de rodagem. além de 20 contos ...

seca; a exma. sra, d. Edite Si Laguna não tem movimento nem vida, é, sim- Com duas turmas de 20 �rabalhadores. cada uma,

Lebarbenchon, espôsa do sr. plesmente, porque não possue vias de comunicação. E', começando o serviço do Perrixil, em direção a esta cidade,

Ioão Lebarb�nchor:; a exma. portanto, necessario e indi�pensavel que o nosso municipio roçando o campo, vindo, em seguida, os carros de bois
::.ra. d. J em Rohn; o se. seja ligado aos visinhos municipios do sul do Estado, por despejando o berbigão, é quasi certo que, dentro de 60

Armando Ferrara; a exma ótima estrada de rodagem. dias, a estrada ficará pronta. Depois, então, para soli-
sra d Iracema Bainha Stel C d b dificar, bastará sómente um caminhão colocar o barro em

. .
. orno to os sa em, existe, no Imaruí, uma bôa es-

"

* �:' * I trada de é�tomovel, iniciada, em 1915, no govêrno
-

do todo leito da estrada.

dr. Felipe Schmidt e concluida no govêrno do dr. Nerêu Foi quasi assim que o ex-prefeito dêste municipio,

VIAJANTES Ramos, ligando a séde daquele municipio á cidade do Tu- cei José Fernandes Martins, de' saudosa memória, cons

barão. Tanto é assim, que ha ali, uma emprêsa de onibus, truiu a estrada que vai do Mírim ;ao Araçatuba.

para o transporte de cargas e passageiros, trafegando duas
Como já disse, Laguna e Imaruí têm necessidade

urgente de se ligarem por estrada de rodagem, si é que
vezes por semana.

_ ambos os municipios querem progredir.
O dr. Schmidt, qyando mandou construir aquela es- A estrada do Perrixil tem, ainda, a vantagem de .

trada, foi com o unico fim de trazer os colonos daquele ser-meio caminho andado, para a realização da outra es

municipio, de Varzea do Cedro, Rio Fortuna e São Mar- trada que. O govêrno do Estado pretende fazer desta ci
tinha, para o mercado consumidor da Laguna. dade á Vila Nova ... Pois é sabido gue, da Caputéra (lugar

Qual o tnO,tivo, pois, que ainda, até hoje, não se proximo ao Perrixil), á Vila Nova, n'tlina linha réta, passan
concluiu o último trecho, de 12 quilometras, que dis..ta do do pelo Estreito, Roça Grande e Guaíuba, dista, apenas,

I

Perrixil á Laguna?!
.

22 quilometras, que o govêrno poderá construir, pelo
A prefeitura daqui havia, naquele tempo, assumido mesmo processo, com a importancia; apenas, de 100

o compromisso de fazer êsse melhoramento. contos.

Opinião correhte é Não ha outro ponto

que os antigos prefei- mais faci! e economico,
tos dêste municipio ja- J) () ... •• J U L I 6"\ 13,Â 111 III I: T () por onde se possa cons-

mais quiseram termi- U ""' II-< II-< truir os dois trechos de

nar essa estrada, só- estrada, de Laguna á

mente, talvez, por e's- Caputera e desta á Vi-

pirita de bairrismo e ciume, para que o Imaruí não lIa Nova. Muita gente, aqui, pensa que sómente a abertura

progredisse. da barra resol verá o problema do progresso da nossa ter

Tenho para mim ser erronea tal opinião, absurda e ra. E' manifesto o engano. Para exemplo, podemos citar
injusta'; pois, como todos sabem, o Imaruí é que fornece São Francisco, o mais velho municipio do Estado, que,
o mercado desta cidade, e vêm dali os cereais para o apesar de possuir um dos melhores portos do Brasil, onc�e
comércio exportador da Laguna, sendo, portanto, de atracam grandes transatlanticos, -continúa sem progresso

grande interesse, para este mur.icipio, a ligação daquel.e e decadente ; . .

por estrada de rodagem. E po� que? Simplesmente porque não possue es-

Segundo ouvimos dizer, o atual prefeito, sr. Gio- ,t�a?as de rodagem. No entretanto, JOinvile, municipio
condo Tasso, moço de iniciativa e espirita empreendedor. vlslnho, que não tem porto, mas possue bôas' estradas

pretende, muito breve, levar a efeito essa aspiração do para todos os pontos cardiais e linhas colaterais, progri-

povo lagunense. de sempre, extraordinariamente!

Apl8udimos, desde já, a sua resolução. Aqui, tambem, podemos apresentar o exemplo de

Convêm notar que, nesses 12 quilometras, que faltam Tubarão. que está em franco progresso.

para a conclusão da estrada,do dr. Schmidt, da Caixa Como se vê, Laguna, «bêco sem saída), nunca será

dagua ao Perrixil, numa linha réta, nã_o se gastará mais nada, enquanto não obter estradas.

de 40 contos, visto o terr'eno ser plano, sem nenhum Perguntaram, certa vez, a um ministro de Viação
obstaculo, e no mesmo, existirem casqueiras, em div�rsos inglêsa, que era necessario para o progresso de uma ·na

pontos do leito da estrada.' ção? Estradas, estradas, muitas estradas! - Foi a res-

Em dIversos municipios do norte do Est'ado, os pre- posta.

feitos, quando querem construir estradas, enviam um pe-
Quando Laguna estiver ligada, por bôas estradas de

did6 aos lavradores, que moram na zona !)Õr onde terá que
automovel, aos municipios vizinhos do norte e do ;sul,

passar as mesmas, afim dêstes prestarem dois ou tres dias então, sim, haverá movimento, haverá vida e progresso

de serviço, gratuitamente, com o seu carro de bois, na con-
em nossa queriáa terra.

dução do material necessarior O lavrador, que vê logo a
Esta é a verdade, que não teme contestação e que

Deverá realizar-se no saba'j conveniencia
de ser o seu terreno valorizado, com a nova

todos os lagunenses devem saber.
O mais é conversa mole

du vindouro, dia 10, ás n estrada. atende, de pronto, ao justo pedido da Prefeitura

.horas, nos aristocraticos sa: ª���� f�W� 9�e; �f ês�� �ríf�r!,? !2� aCJui adotado, po- Laguna, 30 de Maio d.e 1939.

(as.) Pe. Pedro Ulrich.
Pará a festa de Santo An

tonio; no dia 13 do corrente,
as bandas musicais desta ci
dade, 4:União dos Artistas j
e «Carlos Gomes», ensaiaram
duas novenas, da autoria
de musicista Antonio Orige,
que. serão cantadas por' se
nhoritas e cavalheiros que
fazem parte; das mesmas

sociedades,

arte,

Laguna, 2 de j unho de
� ,;j1(!). EDITAL '>

j
"

De ordem do Sr. Prefei- Riscos para bordar
" "r,lo1o "

famili� Paladdini ve�, to Municipal,. tornto dPúbliDcO O I C d dul1b ,- � ter a.ed?, .este m�ltl, _ agra ecer �s que, a requerimen o e u ce an i o, recente-

P�r'Bna_gUi:t, no dia �, mtas umas do hospi- LEOPOLDINA FERNAN· mente chegada de Porto Ale-
me findo, ás 8 -, horé:1�..t:r.l'livofr de Tubarão, pelo bondo- DES, está aberta por trín- gre, ensina, em meia hora, a

ma hã, o nosso distinto con- br1 tratamento que dispensa- ta dias concorrencia públi- riscar e a fazer as respectivas
ter neo sr. Luiz Pinho, fi- r' n á sua presada mãi :- viu- ca para aforamento de uma chapas para bordar em qual
lho do estimado lagunense va Maria José Paladini - área de terras do Patrimo- quer tecido, cobrando preços
sr. Tacito Pinho.

.

du rante o tempo que a mes- nio Municipal sita á praça muito razoa vel.

.
extinto, que era um fun- a 13 13 13r=:=:=tt:! 13 Ficará nista cidade até o

CIO ario honesto, intelizente Il3t '

.

dia 15 do corrente.

Estamos certos que no dia e. C[lto,
foi, como tekgra- na intimidade: contava, ape-: mas horas, com grande acorn- Residencia: Casa do sr.

marcado a sociedade lagunen- físt de 1 a. classe, por mui- na:�. 52 anos Incompletos. panhamento. Luiz Cardoso, em Magalhães.
se passará inesquecíveis ho- tos h f d C' amo chefe de numerosa A;;!po<: C e e os ..orr=r "" JI'-' presentamos, aos seus de-Iras em companhia dos futu- e lj

.

\ ": Parar- \ nilia, deixou éspôsa, cinco �

b h
.

<.

d f Ih solados pais; espôsa e filhos, Nros ac areis que estão or- ten O' canlCO, se a::i 10S e uas i as men.ores. orneaçãoganisando uma noitada em- tad G' \. seu sepultamento realizou- os nossos sentimentos de

polgante.
I ( O,or�ehltJ 'ra', no dia seguinte, ás mes- profundo p/�zar.

nm C
� trat '

* * *

O baile será abtilhanta
da pela corporaíão musical
<Carlos Gomes>.

uma

Pela resolução n°.. 6338, .

de 26 do corrente, foi no

meada a complementarista
Maria Carolina de Bem, pa
ra exercer, interinamente, no
corrente ano letivo, o cargo
de professora auxiliar da es

cola mixta de Barreiros, no

no municipio de Laguna,

FcoNV ITE"I1
Os quintanistas do .o.. I
nasio Lagunense» .

con

vidam os essociedos ie
frequentadores do Con
gresso Lagunense, para o

bolen densente que terá
lugar na noite de sebe

d9.' 10 do corrente, nos
salões dessa sociedade,
gentilmente cedidos pela

sua diretoriaLaguna, sem estradas,
cidade morta

Traje de passeio. I
.I

sera :rr:= ?

Ginasio Lagunense
f)t=ICI.ALIZ�[)f)

Funcionam ne �Ginasio Lagunense», os se

guintes cursos:

a) Curso fundamen't�l, de 5 anos;
b) Curso de admissão, de 1 ano, onde se pre

,- param os candidatos para o exame de admissão á
I a. série do curse. fundamental.

MATRICULA

* * *

A matricula no curso fundamental s�rá pro
cessada de 1 0. a 14 de março, e se fará mediante
requerimento do proprio punho do candidato, que
deverá vir instruido com os seguintes documentos:

a) certificado de habilitação no exame de ad
missão, para a mátricula na 1 a, série, ou certifica
do de habilitação em série anterior para a mátricu-
la nas demais séries;

.

b) atestado de sanidade� especificando que o

candldato não sofre de molestia contagiosa da vista;
c) recibo de pagamento da taxa de matricula.

.

NOTA: No caso' dé transferência, o documen
to referente á alinea A será substitujdo pela guia
de transferência, I

.

Regressou do Rio de J a
neiro, onde esteve dois me

zes' a negocias, o sr. Osmar
D u a r te, s o c {o da fir
ma Luiz Severino & Cia.,
desta praça.

DIVERSOES

Cine-Pálace
Esta casa de diversões, fo

caliza hoje em 2 sessões, a

mais luxuosa comedia. lírica
da «Paramount>:

••

l'AXAS DA MATRICULA

Ama-me esta noite
Curso de admissão
Curso fundamentai.

1 a. e 2a. ,séries
3a., 4a. e 5a. séries

10$000

20$000
30$000com a incomparavel dupla

de «'Viuva Alegre», J eanette
Mac Donald e Maurice Che
valier e ainda' Myrna Loy,
Charles Rugles e muitos

MENSALIDADES

outros.

Chevalier! Astros dos as

tros! O do sorriso cativante
o i11lan da simpatia, com�
em nenhum dos seus belos
filmes passados . ., Inédi
to é o Chevalier que vemos

agora!
O desfile dos lindos filmes

da .Paramount» toca ao au

ge em AMA-ME EST A
l'><OITE, o colossal celuloide
da marca das estrelas, que
o lider dos cinemas do sul,
ex,be hoje em duas sessões,
.ás 6)i e 8Pi horas.

Curso de admissão
Curso fundamental:

1 a. série
2a. série
3a., 4a, e 5a, séries

15$000

35$000
40$000
50$000

INTERNATO

Suprimido, arós a refórma por que passou o

GINASIO em comêço de 1938,.0 internato· funcio
na êste ano em prédio próprio, que reune as me

lhores condições de higiene e confôrto. Preços mo-
I

dicas,

Bolen,�Dansante

j
Para demais. informações, os interessados po

derão dirigir-se á Secretaria do estabelecimento, to
dos os dias das 14 horas em diante;

A maior fortuna que podeis tegar a vossos

filhos é a instrução. - Matriculai-os no GINASIO
LAGUNENSE.

Laguna, 1939.

, -'
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Correios e Tel
d L

grafos
una

• ( I!I

o Inquerlto
que foi

Terlninado
tlvo,

administra

lôgro
Os jogos de d,omingo

ultimoum
I

I

EpUogo de um caso escandaloso
FLOR IANOPOL IS

Figueirense 3 x Tamandaré 3
Hoepcke 2 x Tes. do Estado O
Familia 5 x Humaitâ 1

TI]UCAS

S. JOSE'

RIO

'vasco I x Botafogo O
Flamengo 7 x America 1
Bangú I x Bonsucesso O

A'S
COSTUREIRAS

escolhem com abso-
luta confiança

RECORD

DISTINCTION

TRÉS ElEGANT

ROBES ELEGANTES
IDÉES �HARMANTES

Libelo

fjgurinoseuropeus, men
sais, distribuidos no Bra
sil pela SIA. O MALHO

C. Postal, 880

RIO DE JANEIRO

Temos sôbre a mesa o ior
nal «A Voz de Chapecó s, de
feitío moderno e atraente,
que é dirigi cio, no municipio
dêste nome, pela pena fulgu
rante do jornalista Vi(;ente
Cunha. Ao novo confrade
nossos votos de prosperida�
des.

Correspondencia de Imbiluba
até altas horas da madruga- pela Congregação Mariana;
da.

.

d. .Dulce Matos e d. Ema

.

O sr. Olimpio Bastos - o Rocha Ribeiro, pejo Aposto
incomparavel comico

.

brasi- lado da Oração; srtas. Irene

leiro -, que é assaz atraente Parnato e h ací Lentz dos

pelas suas. maneiras. �maveis Santos, pela Pia União: e

d.,e cavalheirescas, visitou to- Carmen Seara' Leite, pela
Em transito para. Porto das as dependencias do Clu- Cruzada Eucaristica.

Alegre, no dia 27 do mês be, demonstrando muito in- O sr. J osê Menezes, pre-

p, findo, viajando no pa- d d

quete ITAPURA, passou por ter;sse, sen o um grande' I s! ente da Co.n!Sregação Ma-'
adepto do foot-ball, como nana, transminu em data

esta localidade, procedente declarou. de 29 de Maio p. p., ao

da cdaPictaI da hR:epuMblica, � Consta-nos que a compa- Exmo. Revmo, Sr. Cardeal
gran e ompan ia « esqui- h' ,

.

f
. .

h D" S b
._

L A
.

.

h AI FI'
/ ,n la em re erencia, SI ou . e astrao eme, rcebis-

�m a·· ma Iara», qUâ
e vér oportunidade, no seu re- po do Rio de Janeiro, o se

mcontestlave mente, um �s gresso de Porto Alegre, on- guinte despacho telegráfico:
atuaes e encos teatraes mais d f

.,

. d' Brasil E'
e, por orça do contrato «J ubilosamente agradeço no-

conce.ltua os n�l' r�sIB que tem a cumprir, perma- me Congregados, Filhas de
seu dlret.o� o sr. Implo; as- necerá cerca de 45 dias, dará I Maria, Apostolados Oração
tos, gema

'.
ator patrrcto e

uma récita em Imbituba, e pGVO de Imbituba, ben

n:ais, conhecído por.«Mes�U1- demonstrando. assim. Sua ção papal por seu intermedio

tinhà> que, em var;os paJz�s gratidão pela fidalga aco- -. Viva Cristo Rei - Sal
da Europa e �traves de mut- lhida que lhe foi dispensada ve Maria».
tos filrns nacionaes. tantos pela nossa sociedade.
sucessos tem alcançado. Finalisando as hornena-

Além dessa figura de re- gens que merecidamente fo-

nome no mundo teatral, a ram aqui prestados a tão

Companhia eMesquitinha- ilustrados representantes do

Alma Flóra> se intégra de teatro nacional, inumeras

outros notaveis e conhecidos pessôas os acompanharam
artistas brasileiros, como AI- até a bordo para apresentar-
ma Flóra.: Carmen Lobato. lhes seus votos de feliz via-

Antonia Marzullo, Dínorâ gemo
Marzullo, Maria Costa, AI
merinda Silva, Elvira Jesus,
Maria de Albuquerque, Salú
Carvalho, Manoel Pêra, Ar
mando Rosas, Carlos Torres,
Raf'áel de Almeida, Augusto
Barone, Celestino Silva, Ma
rio Silva, Arí Brandão, Ana
nias Constantino Neto, Aqui
no Silva, Vitorino Cordeiro

e outros.

Provará que José Goulart Rolim Filho, retirando' As-�2 horas, na séde do

frequentemente selos postais de cartas e pacotes recebi-
� Irnbitubá Atlético-Clube.,

dos na Agência, forjou o infamante auto de infração de
que regorgitava de senhori

que trata o libelo, tendo, ele proprio, premeditado e 'pre- nhas, senhoras e cavalheiros,
parado e escandaloso caso; foi realisada entus�astica re-

cepção aos referidos artistas,

seguindo-se, após, animadas

danças, que se prolcngaram

A companhia <Mesquití
nha-Alma Flóra» tendo a

trerrte o Sr. Olinopio Bas

tos, O MESQUlTINHA»,
foi homenageada pelo

<Imbiruba Atletico Clube»

'.Tal", ;Õuaco' ,
•

C","p�/�." lIU1"",II.
•

• A '>PROVAOO PELO D�� •

�/.UOE PU()LI(A ,,,..�.

í�GP,AHDt. >". DICA'If'HO'·
••

' � c e> ... r .. "
'

�"o
J�I a. oruJ..A" A,l''la •

T'll'�.(..q_"I'."cL"ul,,� 1'lQ,,:
'fu(d.oõ e �.J..llS m.... '.

.
� LqrltlS ('(a.S bial "�J'

��:�':I::' HORIi:� FLORIANOPoUI •

)AN7'1 �
-

('XXmXXXXXXXXXXiXXxr;
Contrariedade

Comprem, ou assinem
CORREIO DO SULContrariando o parcialissimo libelo acima, oferecido

por um funcionaria vindo de Florianopolis, que outra

preocupação não teve sinão agir com manifesta e absurda

parcialidade, o sr. João Freitas, procurador do sr. João
Dias, apresentou a seguinte contrariedade:

ôS

fesfa de Santo
Antonio dos

Anjos
Contrariando' o libelo de fls., diz João

Fernandes Dias, - indiciado em um simúla

cro de inquerito administrativo, procedido na

Agência Postal Telegráfica de Laguna, � por
seu mandataria judicial infra-assinado, e du

rante cujo feito foram plenamente cerceados
seus direitos de defesa; diz, nesta e na melhor

forma de direito, o seguinte:

..

Real izar-se-á no dia 13
do corrente, nesta cidade
d imponente festividade d�
Santo .Antonio dos Anjos,
oadroeiro da Laguna,
As novenas começaram no

dia 1 0. do corrente. abrilhan
tadas pelas bandas musicais
"União dos Artistas" e

«Carlos Gomes».

Recomendado especialment€
para Crianças de Peito

e Velhos.

Contra ROUQUIDÃO, DE
FLUXOS e TOSSES,

1°.

'\ Provará que o auto de infração lavrado em 26 de

abril \ do ano corrente, pelo agente José Coulart Rolim

Filho, é um instrumento de flagrante perseguição contra o

indiciado, por não expressar nenhuma verdade;

2",

Provará que agiu com manifesta e clamorosa par

cialidade a comissão encarregada do inquerito, composta

dos srs. Cristovarn Nunes Pires e Manuel Jorge Pache

co, 'por ter deixado de escrever todas as acusações feitas

.por várias testemunhas contra a conduta funcional de

José Goulart Rolím Filho, escrevendo apenas o que fOI

dito contra o indiciado João Fernandes Dias;

3°.

Provará que é inteiramente falso, que João Fernan

des Dias haja aplicado selos iá servidos nas nove cartas

registradas, 'a que se referem o auto de infração, laudo

pericial e o item primeiro do libelo, bem como em toda e

qualquer correspondencia a seu cargo;

4°,

Espectorante\ notavel.
DISTRIBUIDOR: A. P. DA SIL·
VA MEDEIROS -- FflRMF\Clfl ME·

DEIROS ._. LAGUNA.(Do Correspondente)

Caixa de ��m()la§
.de J_af!una

..

g e r i a a Tesouraria, a seu I Todos os documentos re

carga. ferentes ao movimento da
A caixa, atualmente am- Caixa, durante o exercício

para 60 'mendigos, tem um que findou, poderão ser exa

sa�do de 619$000 e um fun- minados pelos srs. contri
do de' reserva, ne Banco buintes, na Tesouraria, a car
Comercio e Industria, de

I go, presentemente,
do tesou-

897$700. reiro Ernani S. dos Santos.

A 30 do mês último foi
eleita a nova diretoria da

Congresso Eucarístico Caixa de Esmolas para o

, exercia de 1939-1940. Ficou
As associações religiosas assim constituida:

de Imbituba, no Congresso Presidente, dr. Oscar Lei
Eucaristico que se realisou tão; vice, Giocondo Tasso'
na capital do Estado, nos I ° secretario, João Carva lho �
dias 28 a 31 de Maio últi- 2° secretario, José Americo
mo, em homenagem ao jubi- Dias Barreto; l° tesoureiro
leu de Sua Excia Revma. E S

'

rnani aião dos Santos'
D. Joaquim Domingues de 2° tesoureiro, Pompilio Perei
Oliveira, Arcebispo Metro- ra Bento. O Conselho Fiscal
politano da Diocése de Sta. foi reeleito, Na mesma reu

Catarina, foram representa- rnao foram aprovadas as
I

das pelas seguintes comis-. contas do sr. tesoureiro e

sões: lançado em ata um voto de
Antonio Pamato, João J0- louvor ao mesmo, pelo modo

sé da Silva e [cão Hípotíto, altamente correto com que

NOTAS RELIGIOSAS

--�-----,-------qn=_m=vMW� u.mmnm.._� MMm mq....

�."".....,�.-.-

BOLAS PAR'A FOOT-BALL
e todos QS artigos para esporte, encontram-se

na CASA ESMERALDA

5°.

Provará quê João Fernandes Dias é funcionario ho

��sio, .zeloso e cumpridor de seus deveres, o que ç reco-

RUA RAULINO HORN, 1, esquina da RUA
CONSELHEIRO JERONIMO
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elo
I Enérgicas instruções baixadas pelo
major Nilo Guerreiro, comandante do
Batalhão nacionalizador de Blumenau

FLORIANOPOLIS. - o comandante Nilo Guerreiro, do' 32°.
Batalhão de Caçadores, acantonado em Blumenau, baixou um edital,.
proibindo o emprego de qualquer lingua estrangeira em atos públicos e

declarando que será punido energicamente toqo o brasileiro traidor ou·

estrangeiro indisciplinado. Diz ainda o edital que todo o estrangeiro
que não quizer submeter-se ás leis e autoridades brasileiras, deverá
imediatamente retirar-se.

ASSINATURAS: POR ANO 12$; POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA

Gerente: J. MARCONDES CABRAL

Fundador: JOÃO DE OLIVEIRARedação e oficinas '.
R U A 13 DE M A I O, 3

LAGUNA, Santa Catarina
4 de Junho de 1939

ANO VIII - Número 389
=

L
DO· RIO

o ministro Artur de Sousa I a de sexta-feira já tinha si I assás elevado de
Costa compareceu ao local. do recolhida ao Banco do digitais.
Falando á reportagem dis- Brasil.

se o titular da Fazenda que O ministro Sousa Costa Os instrumentos u ti
o dinheiro roubado não de- acha que não será difícil a Iizados pelos audacio-
ve ir além de 350 :000$000, imediata prisão dos larapios .

'1visto como representa' ape- porque os mesmos deixaram sos assa tantes
nas a renda de sábado, pois na repartição' um número

Os ladrões que assaltaram
a Alfandega usaram dois
objetos exclusivos das qua
drilhas internacionais: a grin
fa e a tesoura. O primeiro
também conhecido por ita
ca, é um instrumento de
pequenas dimensões, reves

tido de uma camada de alu
minio, movendo no seu in
terior um minusculo motor

que acionado com auxilio
de um fio elétrico em uma

ltaquéra, dia 4. - Destina-se: Rio Grande, Pelo- tomada fura com espantosa
tas e Porto' Alegre. .

rapidez as paredes mais. duo

ltaberá, dia 8. - Destina-se: Rio Grande, Pe raso

lotas e Porto Alegre. I A tesoura que' tem a for-
Itaquatiá, dia. 9. - D�stina�s�: .Floria�opolis, P�- ma comum das usadas pe-

RIO GRANDE, 30 - Deu

ranaguá, Antonina, Santos, RIO, V rtorra, Bala; Maceió, los iardineiros possue um gu-
se hoie um grave desastre

Recife e Cabedelo,
. me afiadissimo. Corta qual- no Frigorífico Swift, cau

Itaquéra, dia 11..-:- Destina-se: Itaiaí, ��o Fra�- quer metal facilmente em sando a maior impressão.
cisco, Paranaguá, Antonina, Santos, S. Sebastião, RIO, tempo ás vezes inferior a O operario J uvenal Perei-
Ilhéus, Baía, Aracaiú e Penedo. 30 segundos. ra trabalhava num grande

Itassucê, dia 15. - Destina-se: Rio Grande e Pe- �aldeirão, derretendo graxa,
lotas e Porto Alegre. .

'xx:xxXXxXXxXIXXXXxxr quando caiu dentro do mes-

Itaberá, dia 16. - Destina-se: Florianopolis, Pa-
mo morrendo quasi imediata-

ranaguá, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió, A1I!I!M!iIW 1 li' &8!Wl!N1Pli1jib
mente, pois a temperatura

Recife e Cabedelo. CI G G II tt- da graxa atingia a 125 graos.Ifagiba, dia 22. - Destina-se: Rio Grande, Pe- arDO � a e I ,

lotas e Porto Alegre. ADVOGADO .

�

Itassucê, dia 23. - Destina-se: Florianopolis, Pa- Iranaguá, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió, R,Filip�Schmidt,9(Sobr,)Recife e Cabedelo.
Itatinga, dia 25. - Destina-se: Rio Grande, Pe-

lotas e Porto Alegre.
Itapura, dia 29. - Destina-se: Rio Grande, Pelo-

tas e Porto Alegre.. ''''I...iIIlIIIiIlISHRtilllIIII!lIIII!II!I[lIIi!#!IIlHIilRIlIiIIIiIllllllliAW..
Itagiba, dia JO. - Destina-se: Florianopolis, Pa-

ranaguá, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió, �M%'*"""i4W'.iiWiWi+&M#MW'f
Recife e Cabedelo.

Imbituba, 10 de Maio de 1939.

RIO. 30 - Na madru
gada de ontem, ladrões en

traram no interior do edifi
cio da Alfandega desta ca

pital e, após terem cerrado
varias grades, alcançaram a

Tesouraria, onde, por meio
de brócas eletricas. arrom

baram a caixa forte e retira
ram varias centenas de con

tos de réis que ali se acha
vam destinados a pagamen
tos.

iXXllllmnnnnzxxxxxxxxxxxmxn:::x:nxm..

GOMPANI�IA NACIONAL DE

NAVEGAÇÃO COSTEIRA

AGÊNCIA DE IMBITUBA

Novecentos contos
roubados

RIO, 30 - O audacioso
assalto ao edifício-da Alfan
dega foi levado a cabo pelo
predio de A�ronautica Civil.
Os ladrões, serrando as gra
des de ferro ali existentes

chegaram até a séde da re

partição assaltada. Aí ser

raram outra grade de ferro.
penetrando na secção do
<Hollerith>, de onde passa
ram á segunda secção. Uma
terceira grade foi ainda ser

rada e os assaltantes che
garam, afinal á tesouraria.
Abriram um buraco na caixa

fórte, utilizando uma broca
eletrica. Em seguida, con

seguiram também abrir a

porta da propria Caixa fórte
e, então, retiraram o dinhei
ro, que estava distribuido em

varios envelopes e era des
tinado ao pagamento dos
funcionários. Por todas -essas
círcunstancías, é crença ge
ral que o roubo não podia
ter sido praticado por uma

só pessôa,
Calcula-se que o dinheiro

roubado suba a 900:000$000.

MOVIMENTO DE VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE

IMBITUBA DURANTE O MÊS DE MAIO DE 1939

Fala o ministro
Sousa Costa NOTA: - A presente escala de navios está sujei

Logo que soube do roubo, ta a 'alterações, independente de aviso prévio.

_����=��������A4��������������������������1

FOI PRESO E SERA' I Nem Escola extrangeira

EXPULSO 1 nem escola. �stadual
• ou mumclpal

Outro pastor protestante que não

queria obedecer ás leis nacionais

FLORIANOPOLIS. -I Historia do Brasil totalrnen
_ Consoante informação te inveridica, com' o intuito

anterior o Governo Federal de incutir nas crianças bra

decretou a expulsão do pas- sileiras o desamor á Patria,

tor alemão Rolando Niochle, O pastor alemão, que con

que residia em Blumenau. ta vinte e sete anos de ida

Esse pastor burlou varias de, acha-se recolhido á peni
vezes a lei de nacionalização tenciaria de Pedra Grande,
do ensino, dando aulas clan- aguardando o cumprimento
destinas nas quais ensina do decreto presidencial.

RIO. - O Ensino prima
rio será caracterisado como

<nacional», de acôrdo com O.

plano de nacionalização que
o Ministerio está elaboran
do. A Comissão Nacional do
Ensino Prima rio, declarou
que êste é o pensamento do
ministro Capanema, que de
terminou fosse nesse sentido
estudado o novo plano.

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

doEscola de Escoteiros 14 B. C.
No dia 10 do corrente, I tino, ex-juiz de Direito des- I mesmo predio, um drama

virá a esta cidade a escola ta cidade, é um devotado intitulado: Waltrude:s ou
de escoteiros do 14 B. c., amigo de Laguna. Nauta Veneziano.

. _
de F!orianopolis, sob a di- Nesse mesmo dia o gru- O tenente Jaldir fará,

impressoes treção do tenente. Jaldir po dramático «Dr.' Mota>, também, uma palestra sô
Faustino, que pretende Ia- levará, á cêna, no palco do bre o escotismo'.
zer um festival, no edificio
de São Vicente de Paulo,
em beneficio êste e da es

cola.
E'· instrutor da referida

escola, o nosso prezado con

terraneo, sr. Agenor Brum,
lo. Cabo do ·14 B. C.

"llllilllllilllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllll11111111111111111111111111111111111111111111110'

CALÇADOS PARA SENHORAS I
�

-

Modelos de alta distinção e elegancia

Novo sortimento, vem de receber
Para o festival vão ser

Iconvidadas todas as auto- C.�JÂ 1E,,'M�I:?ÂL[)4
ridades locais e a imprensa.
O tenente Jaldir, Que é' I RUd Rdulino Horn, 1, esquine de rua Conselheiro Jeronimo

filho dr. João de Deus 'Faus-I"'lllIIlIIlIilIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIlIilIlIlIllIlIlIlIlIllIiIlIlIIlIlIlIlIIllIlIlIl111111111111111111111111"
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Caiu num caldeirão
fervente! T()U A

P�()Plrid esnosa
RIO. - No municipio de I �����������

Cachoeiras, Pernamb�co, ? I F\,'nda O crime deancião Manuel Benedito LI- � �

Linha Torrens

� __ --==_�...._ -: "'-......:-._--:::.c ...
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Motivou essa brutal cena
de sangue o fato de Manuel
ter chegado em casa com

pletamente ebrio o ser re

preendido pela' espôsa, que
tinha 65 anos de idade.

(Conclusão da 1". página)

ma, assassinou sua espôsa,
Josefa Maria Conceição, com
quem vivia casado ha 49

CRê -p

Segundo, porque não houve
exaltação de animos e nem

veiu á baila o caso da remo

ção da professora; pois, nis
to, nem tocaram.

Terceiro, porque o verda
'deiro nome do que saiu gra

��-=::::::.- vernente ferido é Piucoe não
Piuck; e, tambem, não é
polaco e, sim, brasileiro, sen

do seus pais italianos. De
pois de ser ferido, foi êle

Ou trigueira ou ajam- transportado para o hospíbrada? A senhora en- tal de'Urussanga e não de
contrará sempre o mo- Cresciuma.

I
delo que lhe fica muito Atendendo ao pedido do

'

bem, a sugestão que retificante, deixamos, aqui,
procura para a sua toi- consignado, o lamentavel en
lete, em: I

gano em que incorreram o

MODA E BORDADO nosso distinto colega de F!o-
. rianopolis e nós mesmos. O

crime foi levado a efeito por
causa de moagem de milho,
e não devido a .remoção de
urna professora, que não ti·
nha coisa alguma com o ca-
" '

soo

A' venda em toda a parte Satisfazendo, assim, ao in-
PREÇO 4$0011 formante que esteve, sába-

do, em nosso jornal, solici
.�=-----.----- tando essa reparação, pedi-
"

O MUNI(IPIO "
mos desculpas ao redatcr do
<Dia e Noite» pelas corre..

ções que ora fazemos.

Fone -1468
\

E' L O U R A
E' MORENA?FLORIANOPOLIS

... Ir
I' iI8'V'II"'. i & 2 i' '1 ii J

João INunesNetto
- � ......

que só publíca modelos
de u I t ima s criações,
mais de cem, quasi to
dos tom as côres dos
tecidos nitidamente im-

Teleg.: NUNESNETTO.

Caixa Postal, 95.

LAGUNA - SANTA CATARINA
pressos.

Fazendas por atacado
Rua Gustavo Richard, 134

e

COMPRA Couros sêeos, Crina Animai, Chifres,
Cêra e Mél de Abelhas, Farinha de Mandioca

clara, Tapioca clara, Crina Vegetal.
VENDE Sacos de algodão, proprios para expor

tação
.

de Farinha de mandioca e Arroz,

De propriedade e direção
de Leme Arruda &: Cia., re
cebemos «O Municípío s, jor
nal editado na cidade do

Escritorio: Rua 10. de Março, 6 Leme, no Estado de São

___• 3 IM...... """'ruI •., , � 1 paudlo. Gratos pela gentile-
_Wq. __ "II 'i= _ '.' i __ za

.

a remessa.

GE �SPECIALIDADE"
de WETZEL & elA.... JOINVILE (Marca Registrada)

{orna fi roupa brenquissima l
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